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GT 003. A luta pelo espaço nos centros urbanos contemporâneos
Urpi  Montoya  Uriarte  (Universidade  Federal  daBahia) - Coordenador/a, Cornelia Eckert (UFRGS) -(Coordenador/a),  Cristina  Patriota  de  Moura(Universiade  de  Brasília)  -  Debatedor/a,  LuísaMaria Silva Dantas (PPGAS/UFRGS) - Debatedor/a,Ana  Luiza  Carvalho  da  Rocha  (UniversidadeFeevale/RS)  -  Debatedor/a  Nos  centros  urbanos  convivem  uma  grande
quantidade de  espa?os  vazios  desocupados  e  pessoas  morando nas  ruas,  pr?dios  abandonados  e  corti?os
superlotados,  edif?cios  restaurados  e  ru?nas  urbanas,  im?veis  ocupados  por  refugiados  de  todos  os  tipos,
territ?rios  de  legalidades  e  ilegalidades.  Neste  espa?o  de  m?ltiplas  contradi?es  e  conflitos  se  livram,  na
atualidade, de forma aberta ou difusa, uma luta violenta e desigual pelo espa?o, protagonizada por racionalidades
opostas e l?gicas complexas, formas distintas de entender a ordem, de habitar e de circular, de rememorar, de
usar  ou  contra-usar.  Projetos  de  reabilita??o,  revitaliza??o,  gentrifica??o,  empreendedorismo  e  ordenamento
urbano interv?m no espa?o p?blico usado por milhares de pessoas para sobreviver e nos pr?dios habitados por
aqueles outros tantos que mal conseguem sobreviver. O capital destr?i, constr?i ou reconstr?i ali onde lhe ?
conveniente enquanto os habitantes e usu?rios do centro se refugiam em espa?os opacos, nas dobras dos
espa?os abstratos, construindo e reconstruindo suas formas de habitar os lugares centrais. O objetivo deste grupo
de trabalho ? congregar os diversos tipos de abordagens etnogr?ficas que revelem e discutam a complexidade e
os antagonismos que se defrontam nos centros urbanos contempor?neos, a ?guerra de lugares? que se processa
nele e as formas de entender o que ? o centro e como habit?-lo.

As ocupações urbanas de Belo Horizonte em suas práticas do fazer-cidade pelas margens:
ocupando territórios e (re)construindo dispositivos discursivos.
Autoria: Mayara Ferreira Mattos
Frente à incapacidade e ao desinteresse de determinados aparatos de estado em promover uma política
urbana preocupada em garantir  o direito à moradia para todos(as)  que nas,  e das,  cidades vivem, as
ocupações urbanas emergem no contexto urbano como lugares de tencionamento e possibilidades outras do
fazer-cidade.  Inscritas  nos  recantos  da  cidade  formal,  como  reflexo  da  espoliação  urbana  e  das  formas  de
acumulação de riquezas na produção dos espaços, sua presença reivindica um espaço de sobrevivência que
responde à burocracia e à ordem excludente estatal, e reclama por direitos. Como reflexão quanto à gestão
diferencial  dos  ilegalismos,  as  ocupações  urbanas  emergem como  movimento  de  luta  que  desloca  a
discussão da tautológica dicotomia operante entre o legal e o ilegal, formal e informal. O objetivo então, é
colocar no centro do debate o modo como as leis operam, não para controlar ou suprimir os ilegalismos, mas
para diferenciá-los internamente (TELLES, 2010). Para tal empreendimento, é importante a compreensão das
relações operantes entre a política popular (atividade organizada por grupos subalternizados), e as funções e
o  exercício  dos  modernos/coloniais  sistemas  governamentais,  os  quais  concentram  suas  práticas  em
esquemas  classificatórios  orientados  pela  noção  de  população,  que  conduz  a  administração  de  políticas
desenvolvimentistas em prol  da relação/confluência estado-capital  (CHATTERJEE, 2008).  Na medida em que
transgridem a linha tênue entre a legalidade/ilegalidade, formalidade/informalidade, na luta por moradia e
permanência, as ocupações incidem sob a ordem estatal ocupando propriedades inutilizadas, que muitas
vezes pertencem ao interesse privado ou mesmo ao próprio estado. Desde o abastecimento de água e
eletricidade até mesmo a organização política dentro desses locais, escapam ao controle tutelar e econômico
do estado. Contudo, muito além de estarem descoladas das agências estatais e da própria cidade formal
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numa relação centro-periferia em que a periferia se encontra totalmente aquém e além desse centro, as
ocupações atravessam as instâncias formais. Pensar as margens como agentes capazes de atravessar e
também serem atravessadas pela trama das práticas estatais rompe com a visão ocidental colonizadora do
estado como forma administrativa racional de organização (DAS & POOLE, 2008). Apesar do estado e das
margens estarem em uma relação de poder muito desigual, é importante entender que ambos se formam
através das experiências locais e não apenas na ação política organizada.
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